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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 5

HEMANGIOMA TESTICULAR EM CÃO

Jaqueline Mirelle Fernandes dos Santos
Médica Veterinária Autônoma

Maceió – Alagoas

Liz de Albuquerque Cerqueira
Discente no Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas 

Catarina Bibiano de Vasconcelos
Discente no Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

Bruno Rafael de Oliveira Neto
Médico Veterinário Autônomo

Maceió – Alagoas 

Kézia dos Santos Carvalho
Docente no Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

Giovana Patrícia de Oliveira e Souza 
Anderlini

Docente no Centro Universitário Cesmac
Maceió – Alagoas

RESUMO: As formações tumorais acometem 
cães em diversas faixas etárias, no entanto, 
são comuns os relatos em animais senis os 
quais normalmente apresentam aumentos de 
volume provocados por neoformações. De 
maneira generalista os tumores podem afetar 
diversos órgãos do cão. Habitualmente tumores 
testiculares não tendem a desencadear 
metástase, porém podem disseminar-se 

em alguns casos. Dentre os tumores, os 
hemangiomas caracterizam-se por apresentar 
crescimento lento e acometem qualquer espécie 
animal. Em cães esse tipo de enfermidade é 
pouco comum e é por essa razão que objetiva-
se relatar um caso de hemangioma testicular em 
um cão, com quatro anos, da raça Pug o qual foi 
levado a uma clínica veterinária apresentando 
aumento de testículo direito. Na anamnese 
não foi relatado ocorrência de trauma ou lesão 
anterior. Ao exame físico observou-se, além 
do aumento, testículo direito firme à palpação, 
sem que o animal manifestasse sinais de 
dor. O animal foi submetido aos exames 
complementares hematológicos, de urinálise, 
ultrassonográfico abdominal e testicular e, 
após a orquiectomia bilateral, o histopatológico 
onde foi diagnosticado hemangioma cavernoso 
testicular. O paciente apresentou recuperação 
satisfatória pós cirúrgica retornando à sua rotina 
rapidamente.
PALAVRAS-CHAVE: Canino. Neoplasia no 
testículo. Orquiectomia. Escrotectomia.

ABSTRACT: Tumor formations affect dogs in 
several age groups, however they are common 
in reports in senile animals, which were known 
by the volume caused by neoformations. In 
general, tumors can affect several organs of 
the dog. Usually testicular tumors do not tend to 
trigger metastasis, but they can spread in some 
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cases. Among tumors, hemangiomas are characterized by slow growth and affect any 
animal species. In dogs this type of disease is uncommon and it is for this reason that 
the objective was to report a case of testicular hemangioma in a four year old dog of 
the Pug breed who was taken to a veterinary clinic with an increase in the right testicle. 
In the anamnesis no previous trauma or lesion was reported. On physical examination, 
besides the increase, the right testicle rigid to palpation,and the animal showed no 
signs of pain. The animal was submitted to hematological, urinalysis, abdominal 
ultrasound and testicular exams and, after a bilateral orchiectomy, the histopathological 
examination revealed a cavernous hemangioma testicular. The patient presented 
satisfactory recovery after surgery returning to his routine quickly.
KEYWORDS: Canine. Testicle neoplasm. Orchiectomy. Scrotectomy

1 | 	INTRODUÇÃO

As manifestações neoplásicas em cães são tão perigosas e mortais quanto em 
seres humanos e por essa razão merecem atenção especial quanto à observação dos 
sintomas, definição do diagnóstico, tratamento e prognóstico. 

Por definição utiliza-se o termo tumor para indicar a propagação anormal 
(desordenada e exagerada) de células que continuam mesmo após o término do 
estímulo que iniciou o processo de divisão da mesma (GOLDSCHMIDT &SHOFER, 
1992; GOLDSCHMIDT & HENDRICK, 2002; ALBERS et al., 2009; DAVIDSON, 2015). 
O termo “tumor” significa inchaço e foi derivado do latim tumor. Sabe-se que a vários 
fatores podem originar sua existência, no entanto, estudos comprovam uma predileção 
por fatores fenotípicos (interação entre genéticos e ambientais) (GOLDSCHMIDT & 
HENDRICK, 2002; COSTA, 2016). 

A principal característica fisiológica do tumor é a perda do controle das funções 
de multiplicação e diferenciação celular, independentemente das causas do mesmo. 
Isso ocorre em função da existência de um parênquima, onde se encontram as células 
tumorais, e um estroma, formado por vasos sanguíneos, tecido conjuntivo e células de 
macrófagos e linfócitos (DAY et al., 1995; CERUNDOLO & MAIOLINO, 2002; ALBERS 
et al., 2009).

Dentre os diversos tipos de tumores existentes, o hemangioma (do grego “haema”= 
sangue; “angeio”= vaso; “oma”= tumor) apresenta grande importância, pois, trata-se 
de uma aglomeração (anormal e benigna) de vasos sanguíneos e normalmente ocorre 
na pele ou em órgãos internos em função do acúmulo de sangue (GOLDSCHMIDT & 
HENDRICK, 2002; DAVIDSON, 2015). 

Origina-se nas células endoteliais que revestem os vasos sanguíneos e podem 
ser classificados, dependendo dos espaços sanguíneos e da quantidade de células 
endoteliais envolvidas, em três tipos: hemangioma capilar que possui dimensões 
sanguíneas de pequenas a médios tamanho e com pouca quantidade de tecido celular, 
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hemangioma cavernoso que contem grandes espaços sanguíneos, hemangioma 
hipertrófico que possui grande quantidade de células e espaços sanguíneos mínimos.

Os hemangiomas são tumores de crescimento lento que acometem qualquer 
espécie animal, sendo os animais jovens os mais afetados podendo nascer com esta 
neoplasia, nesses casos a involução pode ocorrer se forem congênitos (CERUNDOLO 
& MAIOLINO, 2002; COSTA, 2016).

Em cães, trabalhos abordando essas enfermidades são raros e é por essa razão 
que o objetiva-se com este estudo, relatar um caso de hemangioma testicular em cão 
doméstico.

2 | 	RELATO DE CASO

Um canino, com quatro anos de idade, macho, pesando 10,3 kg,da raça Pug, 
foi levado a uma clínica veterinária, localizada no município de Maceió – AL, o qual 
apresentava aumento de testículo direito. Na anamnese não foi relatado ocorrência 
de trauma ou lesão anterior. Ao exame físico observou-se, além do aumento, testículo 
direito firme à palpação (Figura 1), com ausência de dor a palpação.

Figura 1: Imagem do testículo na posição posterior (A) e do animal em decúbito dorsal (B). 
A cor amarela indica o aumento de volume no testículo direito e a cor azul delimita o testículo 

esquerdo (normal). 
Fonte: ANDERLINI, 2016

Os demais parâmetros clínicos estavam dentro da normalidade. Em seguida 
o animal foi submetido à exames complementares, sendo: urinálise, hemograma, 
alaninoaminotransferase (ALT), creatinina, ureia, glicemia e ultrassonografia (US) 
abdominal e testicular.

Os resultados hematológicos laboratoriais não revelaram alterações relevantes, 
no entanto, o exame de urina evidenciou-se a formação de cristais de fosfato triplo 
(estruvita), fato este que caracteriza a visualização de sedimento durante à realização 
do exame de US da vesícula urinária.
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Sob suspeita de torção testicular e/ou neoformação e/ou orquite o paciente foi 
encaminhado para orquiectomia bilateral e escrotectomia total, no entanto, preferiu-
se iniciar o tratamento médico através da antibioticoterapia com a utilização de 
enrofloxacina na dose de 5mg/kg/sid e prednisolona da dose de 1mg/kg/sid 3 dias 
antes da cirurgia com o objetivo de minimizar a possível inflamação.

Para o procedimento cirúrgico, o paciente foi submetido à anestesia inalatória 
(Figura 2) onde o protocolo anestésico utilizado teve como medicação pré-anestésica 
diazepan associado à quetamina, em seguida indução com propofol e manutenção 
com isoflurano no circuito semiaberto, além de bloqueio anestésico local com lidocaína.

Figura 2: Animal em decúbito dorsal após anestesia.
Fonte: ANDERLINI, 2016

A orquiectomia prosseguiu-se pela abordagem escrotal, constituindo assim o 
método aberto (Figura 3, A) para remoção dos testículos. A escrotectomia (Figura 
3, B) foi necessária em decorrência da suspeita de neoplasia e pela aderência do 
testículo nesse órgão. A ligadura das estruturas anatômicas com oclusão do cordão 
espermático e plexo pampiniforme se deu com o fio categut cromado 2 – 0, bem 
como a aproximação de tecido subcutâneo. Por fim, a dermorrafia procedeu-se com 
sutura em Wolf com náilon 2-0. No transoperatório o paciente recebeu meloxican e 
tramadol. Foi recomendado em domicilio a manutenção da enrofloxacina por mais 
10 dias, meloxican e tramadol por três dias e solução de clorexidine spray na ferida 
cirúrgica. Foi ainda recomendado o uso de colar elisabetano no período de 10 dias até 
a retirada de pontos.
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Figura 3: Método aberto para a remoção dos testículos (A) e vista geral da sutura após 
escrotectomia (B).

Fonte: ANDERLINI, 2016

Durante o procedimento foi recomendada a análise citológica do líquido cavitário 
escrotal (Figura 4, A), o qual foi puncionado o volume de 3ml com a utilização de seringa 
acoplada a uma agulha de calibre 25x7e apresentava coloração escura sanguinolenta. 
Ambos testículos (Figura 4, B) e bolsa escrotal foram fixados em formol a 10% e 
encaminhados para o laboratório de patologia do Centro Universitário Cesmac para 
exame histopatológico.

Figura 4: Punção do líquido cavitário escrotal com coloração escura sanguinolenta (A) e 
visualização dos testículos após a escrotectomia, onde as setas amarelas indicam o testículo 

direito aberto e as setas azuis o testículo contralateral (B).
Fonte: ANDERLINI, 2016.

No resultado do exame histopatológico do testículo direito (Figura 5, A) constatou-
se arranjo parenquimatoso em forma de vasos sanguíneos de diferentes calibres, 
variando desde capilares a grandes vasos cavernosos, na sua grande maioria com 
presença de sangue adjacente observando-se discreto estroma fibroso. Túnica 
albugínea acentuadamente espessada com presença de material finamente granular, 
exsudato fibrinoso, associado a presença de vasos sanguíneos de diferentes calibres 
(Figura 5, B). Túbulos seminíferos foram encontrados com atrofia e intensa necrose de 
coagulação, caracterizando assim um hemangioma cavernoso.
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Figura 5: Lâmina histopatológica do testículo direito(A) e a visualização da substituição do 
parênquima testicular por vasos sanguíneos(B).

Fonte: Arquivo pessoal.

No testículo esquerdo observou-se pequenos túbulos apresentando membranas 
basais discretamente espessas, com redução acentuada das células do epitélio 
seminífero, caracterizando degeneração testicular (Figura 6, A). Epidídimo dilatado 
com compactação de espermatozóides associado à presença de concreções 
arredondadas eosinofílicas foram compatíveis com necrose espermática (Figura 6, B). 
Na pele escrotal não foram constatadas alterações significativas.

Figura 6: Visualização da lâmina histopatológica do testículo esquerdo. Setas amarelas indicam 
a degeneração dos túbulos seminíferos, em A, e o acúmulo de espermatozoides no interior do 

epidídimo, em B.
Fonte: Arquivo pessoal.

3 | 	DISCUSSÃO

A presença de cristais observadas no exame de urina estão relacionados com o 
pH que se encontrava alcalino, fator que favorece a formação desses cristais, uma vez 
que, normalmente nos carnívoros é esperado que este pH seja ácido. Este quadro pode 
ter sido desenvolvido pelo fato do animal reter mais urina mesmo não demostrando 
sinais de dor à palpação do testículo.

Apesar de conter raras bactérias encontradas no exame de urinálise, o animal não 
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apresentava hematúria e nem leucocitúria, com isso foi possível afirmar que ele não 
estava com um quadro de cistite. Casos como estes podem acontecer sem sintomas, 
pois o próprio organismo debela esses agentes infecciosos.

No exame clinico foi possível observar alterações referente ao tamanho, devido 
ao aumento de volume testicular alterado, quando comparado ao testículo contralaretal 
(CERUNDOLO & MAIOLINO, 2002; CORRÊA et al., 2008). 

Na suspeita de neoplasia testicular é indicada a realização do exame de 
ultrassonografia para verificação da área acometida somado a orquiectomia e biopsia 
(TRAPPLER et al., 2014), o que foi realizado neste estudo.

Devido aos sintomas observados no exame clínico e a suspeita de orquite foi 
utilizado antibióticos e antinflamatorios como medida profilática para que nenhum 
parâmetro fosse negligenciado. Logo após a medida terapêutica medicamentosa foi 
realizado o procedimento cirúrgico da retirada dos testículos (orquiectomia) e da bolsa 
escrotal (escrotectomia) por também apresentar indícios neoplásicos.

De acordo com Corrêa et al., (2008) e Fonseca (2009), a medida terapêutica 
mais empregada para o tratamento desse tipo de patologia é a orquiectomia, caso a 
doença encontre-se em estágio avançado opta-se preferencialmente pela retirada da 
bolsa escrotal, onde através do exame histopatológico do testículo será avaliado se há 
necessidade da realização de quimioterapia. Trappler et al., (2014) afirmou que embora 
a quimioterapia seja o método mais eficaz contra a propagação de qualquer tipo de 
câncer dentro de um corpo, nem sempre ela é bem-sucedida, por isso a detecção 
precoce é vital, fato que influenciou na escolha do tratamento cirúrgico utilizado neste 
relato de caso.

Na análise citológica do líquido cavitário escrotal revelou que o material 
apresentava aspecto turvo com coloração enegrecida, presença de neutrófilos 
segmentados degenerados, algumas hemácias e macrófagos, caracterizando a 
presença de células inflamatórias no líquido.

Os resultados encontrados no exame histopatológico do testículo direito, 
caracterizam a ocorrência de um hemangioma cavernoso testicular, uma vez 
que as alterações vasculares ocorridas no parênquima originaram distúrbios que 
desencadearam processos de degeneração nas estruturas testiculares.

Estudos relatam que o hemangioma pode apresentar variações de coloração 
que vai desde a cor avermelhada a enegrecida, medindo aproximadamente 3 a 5 
cm de diâmetro, podendo manifestar-se com aspecto de uma massa esponjosa e 
encapsulada quando desenvolvidos nos vasos da pele (DAY et al., 1995; ALBERS 
et al., 2009; DOMINGOS& SALOMÃO, 2011). Quando sua localização se dá nos 
testículos este tumor é circunscrito, negro avermelhado escuro e repleto de sangue 
(CERUNDOLO & MAIOLINO, 2002; TRAPPLER et al., 2014), corroborando com os 
resultados histopatológicos observados no estudo apresentado.

De acordo com Davidson (2015) e Costa (2016) os sintomas encontrados 
inicialmente nessa patologia não apresentam sinais clínicos específicos, apenas a 
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presença de nódulo no testículo, evoluindo posteriormente para intumescimento na 
área testicular, sendo capaz de ocasionar o alargamento da próstata e atrofia do pênis. 
Na fase mais avançada da doença alguns animais começam a apresentar, dor na 
região escrotal (devido à hemorragia no testículo), prostração, irritação, agressividade 
e fertilidade alterada (CERUNDOLO & MAIOLINO, 2002; TRAPPLER et al., 2014).

Vale ressaltar que o aumento testicular provocado pelo hemangioma também 
ocasionou alterações morfofisiológicas no testículo esquerdo, haja vista que o mesmo 
começava a apresentar indícios de degeneração associado a necrose espermática 
no epidídimo. Sugerindo que o quadro evolutivo seria o avanço do hemangioma e 
comprometimento funcional do testículo contralateral. Habitualmente, tumores 
testiculares não tendem a desencadear metástase, porém podem disseminar-se em 
alguns casos. Dentre os tumores, os hemangiomas caracterizam-se por apresentar 
crescimento lento e acometem qualquer espécie animal. Em cães, esse tipo de 
enfermidade é pouco comum em parênquima testicular.

Domingos e Salomão (2011) e Nascimento et al. (2011) relatam que os casos de 
degeneração testicular encontrados associados ao hemangioma deve-se as alterações 
vasculares, que somados a temperatura do ambiente elevada, intoxicações, infecções, 
desequilíbrios nutricionais e distúrbios hormonais são os principais causadores da 
degeneração testicular.

O animal demonstrou melhora significativa após o procedimento cirúrgico qual 
foi submetido e vem sendo acompanhado há um ano após a cirurgia, até o momento. 
Durante esse período, o mesmo não manifestou nenhum sinal de reincidência 
neoplásica e/ou metastática, tendo sua qualidade de vida restabelecida e apresentando 
um prognostico considerado bom. 

Relatos como este exibem a importância de um bom exame clínico, associados 
aos exames hematológicos, citológicos e de imagem. Atrelado a esses fatores, são 
imprescindíveis a aplicação de uma técnica cirúrgica eficiente e a conclusão do 
diagnóstico através do exame histopatológico. O acompanhamento médico veterinário 
do paciente durante meses após o procedimento, ressalta o bem-estar e o bom 
prognóstico após a remoção do hemangioma testicular nesse animal, o que corrobora 
com a relevância desse relato para a comunidade médica veterinária.
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